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I . INSTALAÇÃO DO PROGRAMA 

 

Para instalar o programa, copie (arraste) a pasta HIDRO_3 do disco para a raiz do disco C no seu computador, 

mantendo a pasta com este nome 

 

A pasta contém os seguintes ficheiros 

 

 

Estes ficheiros têm de estar na pasta para o programa funcionar correctamente. 

 

De seguida, faça um atalho para HIDRO_3.   

Entre na pasta HIDRO_3 e coloque o cursor sobre o ficheiro Hidro_3.exe  e com o botão clicando no botão 

direito do rato, Vá a "Enviar para", e em "Ambiente de trabalho (criar atalho)" e fica com o atalho para entrar no 

programa. 

Também necessita de correr o programa da mesma directoria com o nome  

COPIA_OCX.bat     Clique com o rato no ficheiro 

Pode ter necessidade de instalar os drivers da chave HASP, ou seja correr o programa. Se não instalar dá mensagem 

de erro. 

Instalar_HASP.exe   Clique sobre o programa Instalar_Hasp 

Escolha a língua U.S. English 

     Com o rato clique em OK 

     Aceite as condições de instalação 

     A seguir clique em Next 
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     Finalmente clique em Finish 

 

Para actualizar a chave, clique no ficheiro (só para clientes que já possuam a chave ) 

 

Gerar_codigo_de_instalacao.exe . 

Aparece a seguinte janela e clique sobre o comando "Collect information";  

 

Em seguida abre a seguinte janela, onde terá de escrever o ficheiro que o programa vai gerar; 

 

 Coloque o nome no local devido e faça Guardar. 

Envie um email para ljl.lda@gmail.com e coloque como anexo o ficheiro que o programa vai gerou (com a extensão 

.C2V), e nós devolvemo-lo a autorização. 

 

Gerar_codigo_de_instalacao.exe    

Aparece uma janela (figura seguinte)  e clique sobre o comando "Aply license updade" e clique nos comando com três 

pontinhos ...  
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Em seguida abre uma pasta, onde terá de escolher o ficheiro que lhe enviamos via Internet (com a extensão .v2c) e 

clique duas vezes no ficheiro 

  

 

A chave fica automaticamente actualizada. 

Estes dois passos, podem ser dispensados mas terá de nos devolver a sua chave para actualização, e como é lógico  

demora mais tempo e é mais dispendioso.  
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Se estiver a instalar em Windows Vista  terá de executar os passos seguintes, caso contrário o computador não 

deixará instalar o programa: 

Depois, vá a Iniciar, Painel de controlo (imagem do lado esquerdo), e o ecrã aparece como a imagem do lado direito 

Na parte superior no Procurar (onde tem a lupa), coloque a palavra UAC e aparece o seguinte ecrã (lado esquerdo) e 

faça Continuar 

 

 

 

 
 

Vá a Contas de Utilizadores e clique sobre Activar ou Desactivar o Controlo de Conta de Utiliz ador (UAC) 

(imagem seguinte à esquerda) 

 

O ecrã passa para a imagem à direita e desligue o visto de Utilize o Controlo de Conta de Utilizador (UAC) par a 

ajudar a proteger o computador  

 

  
 
Depois tem de reiniciar o computador   
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Dispõe dos Manuais e da memória descritiva, e o programa fará a sua abertura, utilizando os atalhos para o Microsoft 

Word e para o Adobe Reader.  

Caso não possua este último programa poderá fazer dowload gratuito na Internet. 

Bom trabalho,  

Se tiver alguma dúvida poderemos ajudá-lo via telefone, pelo que será conveniente ligar estando ao pé do 

computador para seguir as nossas instruções.  

 
 
II. CARREGAMENTO DO PROGRAMA 

 

Para carregar o programa clique no executável, ou no atalho criado no ambiente de trabalho e aparecerá a imagem 

seguinte. 

 

 

 

Para continuar terá de clicar com o rato no comando “Continuar”. E o programa avança para a o ecrã com a seguinte 

configuração: 
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III . ESCOLHA E ALTERAÇÃO DE DADOS  

 

Este menu aparece quando inicia o programa ou quando clicar no respectivo comando 

 

Neste menu pode introduzir os dados do projecto: nome do Requerente, Local da obra, Referência da fracção em 

estudo e Concelho.  

Introduza, também o nome do ficheiro de dados. O programa cria dentro da pasta “Trabalhos\”  uma outra com o 

nome que escolheu e dentro dela gravas os vários ficheiros relativos ao trabalho a efectuar. 

Também possui a possibilidade  de escolher entre 

� Imprimir e Gravar 

� Só gravar 

No primeiro caso imprime na impressora definida no Windows e grava no ficheiro que estiver a utilizar, e na segunda 

opção só grava em ficheiro, permitindo também a posterior manipulação dos dados na memória descritiva do Word. 

Salienta-se o facto de, se optar pela escolha “Imprimir e Gravar”,  o comando dos diversos módulos passa a indicar 

“Imprimir”, caso contrário passará a indicar ”Gravar”.  

Depois faça “Aceitar Valores ” para Sair. Se a directoria do trabalho já existir aparece  a mensagem da figura à 

esquerda e pode continuar a trabalhar. Caso a mesma directoria não exista aparece então a mensagem da figura ao 

centro. 

Também pode apagar um trabalho, escolhendo-o e em seguida carregar no comando “Apagar Trabalho ” e confirma 

a opção na figura da direita. 

                              

 

No final das escolhas clique em Aceitar Valores e os próximos cálculos serão impressos e/ou gravados no ficheiro 

escolhido.
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IV . AMBIENTE (FUNDO) DE TRABALHO 

 

Para carregar o programa clique no executável, ou no atalho criado no ambiente de trabalho e aparecerá a imagem seguinte. Na 

barra superior tem os Menus ou os ícones para aceder às várias funções do programa. 

 
1 Menu de escolha de dados 

2 Módulo de Cálculo de Abastecimento de Águas 

3 Módulo de cálculo de Águas Residuais Domésticas 

4 Módulo de cálculo de Águas Residuais Pluviais 

5 Módulo de cálculo de Redes de Gás 

6 Visualizares de resultados  

A – Águas   S – Saneamento   P – Águas Pluviais    G – Gás    (a) 

7 Carregamento das memórias descritivas 

AGU – Águas   SAN – Saneamento   APL – Águas Pluviais  GAS – Gás  (a) 
8 Manual de apoio 

9 Ejectar impressão 

10 Calculadora 

11 Sair do programa 

12 Ligação à nossa página de Internet (www.ljlprojectos.com ) 

 

(a) – Caso estes programas – Memórias descritivas e Manuais não abram, pode corrigir os caminhos, editando o 

ficheiro “CAMINHOS.TXT” 

 

Pelos Menus terá acesso a mais módulos de cálculo, nomeadamente Cálculo de Fossas Sépticas e Poços 

Absorventes e cálculo da cisterna e grupo hidropressor. 

 

1 

2 

3 

4 

5 

8 

9 

10 

11 

12 

6 7 
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V . MÓDULO DE CÁLCULO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUAS  

 

Quando carrega este módulo, aprece a imagem seguinte, onde terá fazer as seguintes escolhas  
 
 

 
Tipo de Ramal 

• Ramal principal - ou seja o ramal mais longo, que abastece peças a uma altura maior ou com 

mais caudal.  

 

• Ramal secundário - pode escolher os vários ramais secundários, um de cada vez, que tem o 

seu início no ramal principal.   

Introduzir pressão 

• Introduzir pressão no fim da rede (fim do ramal) caso mais usual tendo em conta uma pressão 

de serviço na peça mais distante 

• Introduzir pressão no início da rede (início do ramal) caso de ser os Serviços Municipalizados a 

fornecer a pressão na entrada do contador.  

No caso dos ramais secundários ou sub-ramais a pergunta da pressão será a do início do ramal, como é 

evidente. 

 

Temperatura da água 

• Água fia a 10 º C 

• Água quente a 80 º C 

• Água muito quente a 180 º C 
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Tipo de conforto 

• Conforto mínimo 

• Conforto médio (o preconizado pelo Regulamento português) 

• Conforto máximo 

Material a utilizar na rede 

• Aço galvanizado 

• Cobre 

• Aço inox 

• PVC (Policloreto de vinilo) 

• PEAD – Polietileno de alta densidade 

• PEX – Polietileno reticulado 

• PP – Polipropileno 

• Outro 

Quanto escolhe a última opção terá de introduzir o Factor regularizador de rugosidade do 

material (para a Fórmula de Flamant) 

Velocidade máxima da água 

• A velocidade máxima de escoamento, geralmente usada 1.6 m/s. O limite deste valor é 0,5 m/s e 

2 m/s. Se este valor for mais próximo dos 2 pode reduzir um pouco os diâmetros utilizados. 

Quando clicar em “Seguinte” o ecrã muda para a imagem seguinte 

 

 
 
 
Começamos por designar as derivações com X1, X2, X3, etc. A introdução de troços será feita do fim do ramal para o 
início. 
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CÁLCUILO DE RAMAL PRINCIPAL (Comentado)  
 
Assim, considerando o seguinte esquema (em planta) teremos,  

  
 

Troço Descrição Comprimento Desnível Caudal 
 

ESQ – Ml 1º troço do nó Esq ao nó Ml 1.50 m 0,60 m (a)  Caudal do Esquentador (0,40) 
 

Ml – Ll 2º troço do nó Ml ao nó Ll 0.70 m  Caudal da Máquina de lavar (0.15) 
 

Ll – X2 3º troço do nó Ll ao nó X1 3,00 m  Caudal do Lava louça (0,20) 
 

X2 – X1 4ºtroço do nó X2 ao nó X1 6,50 m  Caudal de todas as peças abastecidas a partir 
de X2 (Banho e Lavandaria) (0,85)  
 R

am
al

  p
rin

ci
pa

l
 

X1 – CONT 5º troço do nó X1 ao nó 
Contador 

12,00 m 1,30 m (a) Caudal de todas as peças abastecidas a partir 
de X1 (Wc) (0,20) 
 

 
(a) – O desnível se for no sentido da água coloca-se com o sinal negativo (água a descer) 
 
 

Designação do ramal  

Pode escolher “RAMAL PRINCIPAL”, “RAMAL CONTADOR-DEPÓSITO”, “RAMAL 1”, etc. Vamos optar por  

RAMAL PRINCIPAL, o número de troços desse ramal é 5,  e a pressão no fim da rede é 10 mca 

(A pressão no dispositivo mais distante, poderá ser 10 mca para abastecimento de água,  20 mca para redes 

de incêndio e 5 mca para depósito no final da rede) 

 

 O próximo passo é a introdução da rede, onde aparece um quadro com a numeração do ramal - troço a troço 

- perguntando no primeiro troço, qual o primeiro e o segundo nó.  

 

 

 

 

X1 

X3 

Br Lv 

Lv 

CONT 

Ll ESQ 

Mr 

Ml 

Ba 

Br 

Bd 
Tq 

X2 

Ramal principal 

Ramal 1 

Ramal 2 

Ramal 3 

WC 
(010+0,10=0,20 l/min) 

COZINHA  

LAVANDARIA 
 (0,20 +0,20=0,40 l/min) 

BANHO 
(0,10+0,10+0,25+0,10=0,45 l/min) 

Sentido da água   
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Primeiro troço,       

Primeiro Nó           ESQ 

 Segundo Nó          ML 

 (Simultaneamente aparece um quadro com as siglas das peças sanitárias para introduzir. Nos troços 

seguintes só aparecerá o nó 2, uma vez que há uma sequência no ramal) 

Introduza o Caudal da peça        0,40 l/min 

No caso de ser peça conhecida, ou seja constante na lista mostrada, o computador assume o valor) 

Introduza o comprimento do troço (parte horizontal do troço)     1,50 m 

Introduza a diferença de nível (parte vertical do troço)     0,60 m 

Caso a diferença de nível seja favorável, isto é, no sentido da água o valor terá de ser introduzido com sinal 

– (menos), por exemplo  –0,60 m 

O computador calcula o comprimento real do troço (a soma da parte horizontal com a parte vertical) 

 
Segundo troço,              

 Segundo Nó          LL 

Como a peça anterior é conhecida o computador assume o Caudal    0,15 l/min 

Introduza o comprimento do troço (parte horizontal do troço)     0,70 m 

Introduza a diferença de nível (parte vertical do troço)     0,00 m 

 

Terceiro troço troço,              

 Segundo Nó          X2 

Como a peça anterior é conhecida o computador assume o Caudal    0,20 l/min 

Introduza o comprimento do troço (parte horizontal do troço)     3,00 m 

Introduza a diferença de nível (parte vertical do troço)      0,00 m 

  

Quarto troço             

 Segundo Nó          X1 

Como se trata de derivação o computador desconhece o Caudal e terá de o introduzir. Como no ponto X2 

abastece os dois troços (Lavandaria e Banho) o caudal a introduzir será a soma dos caudais das peças que esses 

dois ramais abastecem – Mr 0,20 + Tq 0,20 + Br 0,10 + Bd 0,10 + Ba 0,25 + Lv 0.10 = 0,85 l/min 

Caudal           0,85 l/min 

Introduza o comprimento do troço (parte horizontal do troço)     6,50 m 

Introduza a diferença de nível (parte vertical do troço)     0,00 m 

 

Quinto troço             

 Segundo Nó          CONT 

Como se trata de derivação o computador desconhece o Caudal e terá de o introduzir. Como no ponto X1 

abastece o WC, o caudal a introduzir será a soma dos caudais das peças que esses dois ramais abastecem – Lv 0.10  

+ Br 0,10 = 0,20 l/min 

Caudal           0,20 l/min 

Introduza o comprimento do troço (parte horizontal do troço)     12,00 m 

Introduza a diferença de nível (parte vertical do troço)     1,30 m 
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 Assim está introduzido o Ramal principal conforme figura seguinte. 

 

Ao introduzir os dispositivos, quando os mesmos forem conhecidos (da lista, por exemplo, BR, BA, BD …) o 

caudal é assumido, mas quando é valor desconhecido (por exemplo X1, X2, …), terá de introduzir os caudais . 

Clicando no comando “Carregar” o computador executa os cálculos e aparecem os resultados no quadro 

seguinte: 
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Na parte inferior do ecrã, e como se trata de ramal principal, aparece um quadro para quantificar as perdas 

de carga localizadas mais importantes 

Bichas de Chuveiro (na instalação toda)        1 

Passadores de Segurança         2 

Contadores          1 

 

 

 

  Perdas de carga mais importantes    Pressão necessária à entrada da rede 

 

Aparecem calculadas as perdas de carga localizadas e a pressão necessária para abastecer a rede. 

Pode, então “Imprimir” ou “Gravar” os cálculos, conforme a opção escolhida no início. 

Seguidamente inserimos o ficheiro de gravação com os resultados do cálculo. 

No final do cálculo aparece a seguinte pergunta: 

 

Clique em Sim ou não conforme a necessidade. 
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PROJECTO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUAS 

Requerente:        JOSÉ LUIS MARQUES                              Referência:                                

Local da Obra:     RUA DA GANDRA 291 - ALFFENA 

 

CÁLCULO HIDRÁULICO - ÁGUA FRIA 

Conforto: MÉDIO 

Canalização: PP - Polipropileno   -  Factor caract.  rugos. =  0,000134  

Pressão de saída na extremidade mais desfavorável =  10,00 mca 

Velocidade máxima considerada - Vmax = 1,60 m/s 

Ramal principal: CONTADOR - ESQUENTADOR 

--------------------------------------------------- -------------------------------------- 

TROÇO        CAUDAIS              COMPRIMENTOS   DI ÂMETRO VELOC.P. CARGA     PRESSÕES 

         Ant.  Qi    Qa    Qc    Lh   Lv   Lt    ca lc com V     j     H     Hj    Hm 

Nó 1Nó 2 l/s   l/s   l/s   l/s   m    m    m     mm     mm m/s   mca   mca    mca  mca 

--------------------------------------------------- -------------------------------------- 

ESQ ML   0,00  0,40  0,40  0,34  1,5  0,6  2,10  16 ,49 20 1,087 0,083 0,799 10,00 10,80 

ML  LL   0,40  0,15  0,55  0,40  0,7  0,0  0,70  17 ,89 20 1,281 0,110 0,088 10,80 10,89 

LL  X2   0,55  0,20  0,75  0,47  3,0  0,0  3,00  19 ,38 20 1,502 0,145 0,501 10,89 11,39 

X2  X1   0,75  0,85  1,60  0,70  6,5  0,0  6,50  23 ,54 25 1,418 0,099 0,743 11,39 12,13 

X1  CONT 1,60  0,20  1,80  0,74  12,0 1,3  13,30 24 ,26 25 1,507 0,111 2,990 12,13 15,12 

--------------------------------------------------- -------------------------------------- 

Perdas de carga localizadas mais importantes 

 Bichas de chuveiro      1  x  0.50  = 0,50 mca 

 Passadores de segurança 2  x  0.50  = 1,00 mca 

 Contadores              1  x  4,00 =  4,00 mca 

         Somatório                     5,50 mca  Pr essão nec. p/ abastecer rede =20,62 mca 

 

SIMBOLOGIA 

    Qi     - Caudal instantâneo da peça (em litros/ segundo) 

    Qa     - Caudal acumulado que passa no troço (e m litros/segundo) 

    Qc     - Caudal de cálculo (em litros/segundo) 

    Lh     - Comprimento horizontal do troço (em me tros) 

    Lv     - Comprimento vertical do troço (em metr os) 

    Lt     - Comprimento total do troço  Lh + Lv (e m metros) 

    Ø cal  - Diâmetro de cálculo do tubo (em mm) 

    Ø com  - Diâmetro comercial do tubo (em mm e po legadas) 

    V      - Velocidade de escoamento (em metros/se gundo) 

    j      - Perda de carga unitária (em mca) 

    H      - Perda de carga no troço (em mca) 

    Hj     - Pressão a jusante no troço (em mca) 

    Hm     - Pressão a montante no troço (em mca) 

 

A impressão (ou ficheiro de gravação), aparece com os dados do Requerente, Local da Obra, dados do 

ramal, e no final aparece uma lista de simbologia, apenas nos ramais principais. 
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CÁLCULO DE RAMAL SECUNDÁRIO (Comentado) 

 

Vamos agora exemplificar o cálculo de um ramal secundário, que no caso será O RAMAL DO BANHO (do 

X2 até Lv). 

 

 

Começamos por escolher os valores iniciais para o cálculo, sendo necessário alterar o Tipo de ramal para 

“Ramal secundário”, e a “Introdução da pressão” altera para o início da rede, pois já possuímos o valor da pressão de 

X2 que é de 11,39 (está na impressão ou ficheiro de resultados do cálculo feito anteriormente). 

 

--------------------------------------------------- -------------------------------------- 

TROÇO        CAUDAIS              COMPRIMENTOS   DI ÂMETRO VELOC.P. CARGA     PRESSÕES 

         Ant.  Qi    Qa    Qc    Lh   Lv   Lt    ca lc com V     j     H     Hj    Hm 

Nó 1Nó 2 l/s   l/s   l/s   l/s   m    m    m     mm     mm m/s   mca   mca   mca   mca 

--------------------------------------------------- -------------------------------------- 

ESQ ML   0,00  0,40  0,40  0,34  1,5  0,6  2,10  16 ,49 20 1,087 0,083 0,799 10,00 10,80 

ML  LL   0,40  0,15  0,55  0,40  0,7  0,0  0,70  17 ,89 20 1,281 0,110 0,088 10,80 10,89 

LL  X2   0,55  0,20  0,75  0,47  3,0  0,0  3,00  19,38 20  1,502 0,145 0,501 10,89 11,39  

X2  X1   0,75  0,85  1,60  0,70  6,5  0,0  6,50  23,5 4 25 1,418 0,099 0,743 11,39  12,13 

X1  CONT 1,60  0,20  1,80  0,74  12,0 1,3  13,30 24 ,26 25 1,507 0,111 2,990 12,13 15,12 

--------------------------------------------------- -------------------------------------- 
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Troço Descrição Comprimento Desnível Caudal 

 
Lv - Ba 1º troço do nó Lv ao nó Ba 2,50 m   Caudal do Lavatório (0,10) 

 
Ba - Bd 2º troço do nó Ba ao nó Bd 0.70 m  Caudal da Banheira (0.25) 

 
Bd - Br 3º troço do nó Bd ao nó Br 0,70 m  Caudal do Bidé (0,10) 

 
Br – X3 4ºtroço do nó Br ao nó X3 1,00 m - 0,60 m (a) Caudal da Bacia de retrete (0,19) 

  

R
am

al
  s
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X3 – X2 5º troço do nó X3 ao nó X2 3,00 m 0.60 m (a) Caudal de todas as peças abastecidas a 
partir de X3 (Lavandaria) (0,40) 
 

 
(a) – O desnível se for no sentido da água coloca-se com o sinal negativo (água a descer) .Neste exemplo coloquei 
duas diferenças de nível uma a descer e outra a subir para poder apresentar as diversas opções. 
 
 

Designação do ramal  

Vamos optar por  BANHO, o número de troços desse ramal é 5,  e a pressão no início do ramal é de  11,39 

mca, tirada da listagem anterior. A nova versão permite escolher o ponto de intercepção, põe exemplo X2 e o valor da 

pressão é colocado automaticamente. 

 

 O próximo passo é a introdução da rede, onde aparece um quadro com a numeração do ramal - troço a troço 

 

Primeiro troço,  

 Primeiro nó          LV 

 Segundo Nó          BA 

Introdução do caudal é automática (peça conhecida LV)     0,10 l/min 

Introduza o comprimento do troço (parte horizontal do troço)     2,50 m 

Introduza a diferença de nível (parte vertical do troço)     0,00 m 

O computador calcula o comprimento real do troço (a soma da parte horizontal com a parte vertical) 

 
Segundo troço,              

 Segundo Nó          BD 

Como a peça anterior é conhecida (BA) o computador assume o Caudal   0,25 l/min 

Introduza o comprimento do troço (parte horizontal do troço)     0,70 m 

Introduza a diferença de nível (parte vertical do troço)     0,00 m 

 

Terceiro troço,              

 Segundo Nó          BR 

Como a peça anterior é conhecida o computador assume o Caudal (BD)   0,10 l/min 

Introduza o comprimento do troço (parte horizontal do troço)     0,70 m 

Introduza a diferença de nível (parte vertical do troço)      0,00 m 

  

Quarto troço,              
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 Segundo Nó          X3 

Como a peça anterior é conhecida o computador assume o Caudal (BR)   0,10 l/min 

Introduza o comprimento do troço (parte horizontal do troço)     1,00 m 

Introduza a diferença de nível (parte vertical do troço)     -0,60 m 

 – negativo  porque a rede desce no sentido da água  

Quinto troço             

 Segundo Nó          X2 

Como se trata de derivação o computador desconhece o Caudal e terá de o introduzir. Como no ponto X31 

abastece a Lavandaria, o caudal a introduzir será a soma dos caudais das peças que esse ramal abastece – Mr 0.20  

+ Tq  0,20 = 0,40 l/min 

 Caudal           0,20 l/min 

Introduza o comprimento do troço (parte horizontal do troço)     3,00 m 

Introduza a diferença de nível (parte vertical do troço)     0.60 m 

– negativo  porque a rede desce no sentido da água 

 

 Assim está introduzido o primeiro Ramal Secundário,  conforme figura seguinte. 

 

  
 
Após “Calcular ”, o computador executa os respectivos cálculos e o ecrã aparece com a seguinte 

configuração: 
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No final do cálculo aparece a seguinte pergunta: 
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Ramal secundário: BANHO 

Pressão à entrada do ramal secundário = 11,39 mca 

--------------------------------------------------- -------------------------------------- 

TROÇO        CAUDAIS              COMPRIMENTOS   DI ÂMETRO VELOC.P. CARGA     PRESSÕES 

         Ant.  Qi    Qa    Qc    Lh   Lv   Lt    ca lc com V     j     H      Hj     Hm 

Nó 1Nó 2 l/s   l/s   l/s   l/s   m    m    m     mm     mm m/s   mca   mca    mca    mca 

--------------------------------------------------- -------------------------------------- 

LV  BA   0,00  0,10  0,10  0,17  2,5  0,0  2,50  11 ,55 16 0,833 0,068 0,197  10,49  10,69 

BA  BD   0,10  0,25  0,35  0,32  0,7  0,0  0,70  15 ,93 16 1,586 0,211 0,170  10,69  10,86 

BD  BR   0,35  0,10  0,45  0,36  0,7  0,0  0,70  16 ,99 20 1,155 0,092 0,074  10,86  10,93 

BR  X3   0,45  0,10  0,55  0,40  1,0  -0,6 1,60  17 ,89 20 1,281 0,110 -0,398 10,93  10,53 

X3  X2   0,55  0,40  0,95  0,53  3,0  0,6  3,60  20 ,59 25 1,085 0,062 0,858  10,53  11,39 

--------------------------------------------------- -------------------------------------- 

 

Agora teríamos de efectuar o cálculo dos restantes ramais secundários LAVANDARIA e WC, da mesma 

forma que fizemos este último. 

A pressão no início do Ramal Secundário LAVANDARIA (X3) é 10,53, mas como foi dito pode escolher a 

referência do nó, da lista pendente e assumir o valor da pressão. 

 

 

--------------------------------------------------- -------------------------------------- 

TROÇO        CAUDAIS              COMPRIMENTOS   DI ÂMETRO VELOC.P. CARGA     PRESSÕES 

         Ant.  Qi    Qa    Qc    Lh   Lv   Lt    ca lc com V     j     H      Hj     Hm 

Nó 1Nó 2 l/s   l/s   l/s   l/s   m    m    m     mm     mm m/s   mca   mca    mca    mca 

--------------------------------------------------- -------------------------------------- 

LV  BA   0,00  0,10  0,10  0,17  2,5  0,0  2,50  11 ,55 16 0,833 0,068 0,197  10,49  10,69 

BA  BD   0,10  0,25  0,35  0,32  0,7  0,0  0,70  15 ,93 16 1,586 0,211 0,170  10,69  10,86 

BD  BR   0,35  0,10  0,45  0,36  0,7  0,0  0,70  16 ,99 20 1,155 0,092 0,074  10,86  10,93 

BR  X3   0,45  0,10  0,55  0,40  1,0  -0,6 1,60  17,89 20  1,281 0,110 -0,398 10,93  10,53  

X3  X2   0,55  0,40  0,95  0,53  3,0  0,6  3,60  20,5 9 25 1,085 0,062 0,858  10,53   11,39 

--------------------------------------------------- -------------------------------------- 

 

A pressão no início do Ramal Secundário WC (X1) é 10,93 

--------------------------------------------------- --------------------------------------- 

 TROÇO        CAUDAIS       COMPRIMENTOS     DIÂMET RO       VELOC.    P. CARGA   PRESSÕES 

         Ant. Qi   Qa   Qc   Lh   Lv   Lt   Ø cal Ø  com       V      j      H    Hj    Hm 

Nó 1Nó 2 l/s  l/s  l/s  l/s  m    m    m    mm   mm  pol      m/s   mca     mca   mca   mca 

--------------------------------------------------- --------------------------------------- 

ESQ ML   0,00 0,40 0,40 0,34 1,50 0,60 2,10 16,49 2 0 3/4"   1,087  0,083  0,799 10,00 10,80 

ML  LL   0,40 0,15 0,55 0,40 0,70 0,00 0,70 17,89 2 0 3/4"   1,281  0,110  0,088 10,80 10,89 

LL  X2   0,55 0,20 0,75 0,47 3,00 0,00 3,00 19,38 2 0 3/4"   1,502  0,145  0,501 10,89 11,39 

X2  X1   0,75 0,85 1,60 0,70 6,50 0,00 6,50 23,54 25 1"     1,418  0,099  0,743 11,39 12,13  

X1  CONT 1,60 0,20 1,80 0,74 12,001,30 13,3024,26 25 1"     1,507  0,111  2,990 12,13  15,12 

--------------------------------------------------- ---------------------------------------- 
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VI . CÁLCULO DA CISTERNA E SISTEMA DE BOMBAGEM  

 

Para calculara a cisterna de abastecimento de água e as características do grupo hidropressor aceda através dos 

Menus como a seguir se indica 

 

 

 

Visualizará a seguinte imagem 

 

 

 

Nela terá de introduzir o número de habitações de cada tipologia, calculando o computador o número de habitantes, 

que poderá alterar. Pode introduzir a área de comércios e escritórios, confirmar ou alterar a capitação sugerida pelo 

programa. Para o cálculo da central de bombagem deve indicar o caudal de ponta, altura manométrica e rendimento 

da central. 
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VII . MÓDULO DE CÁLCULO DE SANEAMENTO  

 
Quando carrega este módulo, aprece a imagem seguinte, onde terá fazer as seguintes escolhas  

 
 

 
 
 

Peso específico da água residual 

 

Inclinações mínimas  

• dos Colectores residuais  

• Dos Ramais de descarga   

Diâmetros mínimos  

• dos Colectores residuais  

• dos Tubos de queda   

Materiais utilizados 

• nos Tubos de queda 

• nos Colectores residuais  

 

Feitas as escolhas faça “Aceitar” para prosseguir o cálculo. O ecrã muda para a configuração seguinte. 
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RAMAIS DE DESCARGA 

 

 
 
 

Este módulo, permite dimensionar os ambientes sanitários que o prédio / edifício possui. Assim, para calcular, bastará 

definir um ambiente sanitário como a zona que possua as mesmas peças sanitárias, por exemplo  

• Quarto de Banho completo  

• Bacia de Retrete 

• Lavatório 

• Bidé 

• Banheira 

• WC     

• Bacia de retrete 

• Lavatório 

• Cozinha     

• Pia Lava louça 

• Máquina de Lavar Roupa 

• Lavandaria    

• Máquina de lavar roupa 

• Tanque 

 Se na moradia / prédio em estudo, existisse um banho com chuveiro teríamos de definir como novo ambiente 

sanitário. Se houvesse um banho completo, com as mesmas peças sanitárias, mas em posições diferentes, seria 

considerado o anterior, não havendo necessidade de criar novo ambiente sanitário. 
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Vamos então simular o exemplo 

 
Número de ambientes sanitários      4 

  
 Ambiente Sanitário 1 – Quarto de Banho Completo 
 
 

 
 
 
Na lista pendente terá de escolher todas as peças que compõem o Banho Completo e no final escolha o Ramal 

Conjunto, para calcular o ramal colectivo. Para limpar qualquer peça na lista pendente escolha a primeira da lista, ou 

seja o espaço em branco que aparece no topo da lista. 

Ao escolher o ramal conjunto, o ramal colectivo será calculado (diâmetro, tensão de arrastamento e caudal máximo), 

apresentado no quadro o caudal das sanitas, caudal do conjunto e caudal total.  

Pode aceder aos restantes ambientes sanitários clicando nos números que aparecem na parte inferior esquerda.  

Também pode aceder aos restantes módulos de cálculo de saneamento, nomeadamente Tubos de queda e 

Colectores Prediais, clicando nos comandos que estão em rodapé do lado esquerdo. 

Para alterar a inclinação de um dos ramais individuais ou colectivo, faça clique na inclinação que aparece e altera 

para a desejada, pelo que o computador recalcula esse colector. 
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Faça a mesma operação para os restantes ambientes sanitários, com as respectivas peças sanitárias. 

 

Depois clique em   ou no comando  , para prosseguir o cálculo. 
 

 
TUBOS DE QUEDA 

 
• Para calcular os tubos de queda, terá de introduzir  

• a sua referência         D1 

• as designações dos ambientes sanitários que este recebe,     Banho + Wc 

• o débito recebido         120 

• Confirme no botão de escolha, se o tubo recebe sanitas ou não (para efeitos de diâmetro mínimo)  

• O computador apresenta o caudal de cálculo,  

• O diâmetro de cálculo 

• O diâmetro adoptado 

• A taxa de ocupação 

• O caudal de escoamento máximo 
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Quando não tiver mais tubos de queda a calcular clique em  ou em para prosseguir o cálculo. 

 
A nova versão permite “memorizar” os valores dos caudais dos ambientes sanitários, tubos de queda e colectores já 

calculados e usar os valores escolhendo na tabela as referências. 

Ao clicar em  aparece o seguinte quadro onde poderá escolher os caudais que contribuem para este cálculo. 
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Nele, podemos, através da lista pendente, escolher os caudais dos ambientes sanitários já calculados e “compor” a 

nossa lista. Para retirar algum valor da lista clicamos na respectiva referência a retirar mas, mas na lista da direita. 

Quando estiver tudo correcto carregue em e os valores serão transportados para a folha de cálculo. Pode 

desligar a colocação da designação desligando a check-box seguinte: 

 

 
 

 

 

 
COLECTORES PREDIAIS 

 
• Para calcular os colectores prediais, terá de introduzir  

• a sua referência          

• as designações dos ambientes sanitários que este recebe,      

• o débito recebido          

• O computador apresenta 

•  o caudal de cálculo,  

• O diâmetro de cálculo 

• O diâmetro adoptado 

• A força tractiva 

• A inclinação 

• O caudal de escoamento máximo 

 
Para alterar a inclinação de um dos colectores prediais, faça clique na inclinação que aparece e altera para a 

desejada, pelo que o computador recalcula esse colector. 
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Como já foi dito a nova versão permite “memorizar” os valores dos caudais dos ambientes sanitários, tubos de queda 

e colectores já calculados e usar os valores escolhendo na tabela as referências. 

Ao clicar em  aparece o seguinte quadro onde poderá escolher os caudais que contribuem para este cálculo. 
 

 
 

Nele, podemos, através da lista pendente, escolher os caudais dos ambientes sanitários já calculados e “compor” a 

nossa lista. Para retirar algum valor da lista clicamos na respectiva referência a retirar mas, mas na lista da direita. 
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Quando estiver tudo correcto carregue em e os valores serão transportados para a folha de cálculo. Pode 

desligar a colocação da designação desligando a check-box seguinte:     

 

 
 

As células amarelas podem ser alteradas, clicando sobre elas. 
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VIII . MÓDULO DE CÁLCULO DE SANEAMENTO  

 

 
 

Através dos Menus, pode aceder ao cálculo das fossas sépticas e poços absorventes, conforme ilustra a figura 

anterior. Depois de carregado o ficheiro aparece com a seguinte imagem 

 

 

Terá de escolher o Destino da Edificação, e confirmar outros dados como Capitação diária e tempo entre limpezas. 

Confirme também número de utentes do poço absorvente, capitação diária do poço absorvente, Coeficiente de 

absorção do solo (de acordo com a tabela apresentada), número de poços a utilizar e diâmetro dos mesmos. O 

cálculo da fossa séptica e poço absorvente aparecerá calculado e pode Gravar ou Imprimir/Gravar. 
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IX . MÓDULO DE CÁLCULO DE ÁGUAS PLUVAIS 

 

O presente módulo, inicia-se num Menu com várias opções a saber 

• Dados relativos à intensidade da chuvada 

� Duração da precipitação 

� Período de retorno 

• Zonas pluviométricas 

� Zona A 

� Zona B 

� Zona C 

� Região Autónoma da Madeira 

� Região Autónoma dos Açores 

• Inclinações mínimas 

� Para colectores prediais 

� Para as caleiras 

• Diâmetros mínimos 

� Para os colectores Pluviais 

� Para os tubos de queda 

� Para as caleiras 

• Material utilizado 

� Para as caleiras 

� Para os tubos de queda 

� Para os colectores 

 

 
 
Fazendo estas escolhas clique em “Aceitar” 
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CALEIRAS 

 
Para calcular as caleiras, terá de introduzir  

• a referência da área a drenar       A1 

• Designação da caleira        C1   

• Área a drenar         

• O computador apresenta  

• o caudal de cálculo,  

• O diâmetro de cálculo 

• O diâmetro adoptado 

• A inclinação da caleira 

Para alterar a inclinação de uma das caleiras, faça clique na inclinação que aparece no quadro e altera para a 

desejada, pelo que o computador recalcula essa caleira. 

 

 
 

TUBOS DE QUEDA 

 
Para calcular os tubos de queda, terá de introduzir  

• a sua referência         P1 

• as designações dos ambientes sanitários que este recebe,     C1 + C2 

• o débito recebido         120 

• Área de área superficial, que contribui para o tubo de queda, além da caleira – por exemplo, terraço, 

varanda, etc.  

• O computador apresenta o caudal de cálculo,  

• O Caudal de cálculo da área a descarregar no tubo de queda 
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• O Caudal de cálculo total (anterior + caudal da caleira) 

• Altura da lâmina líquida 

• Diâmetro de cálculo 

• Diâmetro adoptado 

• O caudal de escoamento máximo 

 

 
 

A nova versão permite “memorizar” os valores dos caudais das caleiras, tubos de queda e colectores já calculados e 

usar os valores escolhendo na tabela as referências. 

Ao clicar em  aparece o seguinte quadro onde poderá escolher os caudais que contribuem para este cálculo. 
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Nele, podemos, através da lista pendente, escolher os caudais das caleiras já calculados e “compor” a nossa lista. 

Para retirar algum valor da lista clicamos na respectiva referência a retirar mas, mas na lista da direita. 

 

 

Pode alterar o valor das células amarelas, neste caso a altura da lâmina líquida e o diâmetro do Tubo de queda (pode 

ser convenientes esteticamente usar o mesmo diâmetro). 

 

COLECTORES PLUVIAIS 

 
Para calcular os colectores pluviais, terá de introduzir  

• a sua referência          

• as designações dos tubos de queda este que recebe,      

• A área de terreno que a o colector recebe, através de caixa ou ralo      

• O computador apresenta 

•  o caudal de cálculo da área superficial  

• Caudal total da (tubos de queda + área superficial) 

• O diâmetro de cálculo 

• O diâmetro adoptado 

• A inclinação 

• O caudal de escoamento máximo 
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Como a nova versão permite “memorizar” os valores dos caudais das caleiras, tubos de queda e colectores já 

calculados e usar os valores escolhendo na tabela as referências. 

Ao clicar em  aparece o seguinte quadro onde poderá escolher os caudais que contribuem para este cálculo. 
 

 
 

Nele, podemos, através da lista pendente, escolher os caudais das caleiras e tubos de queda já calculados e 

“compor” a nossa lista. Para retirar algum valor da lista clicamos na respectiva referência a retirar mas, mas na lista 

da direita. 
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Para alterar a inclinação de um dos colectores pluviais, faça clique na inclinação que aparece e altera para a 

desejada, pelo que o computador recalcula esse colector. 
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X . MÓDULO DE CÁLCULO DE REDES DE GÁS 

 

Este módulo, agora acrescentado ao Hidro3, permite calcular 

• Redes individuais de gás 

• Redes colectivas de gás 

• Posto abastecedor de gás propano 

 

REDE INDIVIDUAL 

Inicie por escolher as opções  

• Combustível utilizado 

• Pressão após o contador 

• Perda de carga máxima 

• Velocidade máxima de escoamento 

  

 
 

Em seguida introduza o número de troços a dimensionar 

 

Para cada troço introduza 

• Caudal em m2/h – ver tabela dos caudais 

• Comprimento total do troço em m 

• Comprimento vertical ou desnível – valor desprezado no caso de cálculo no interior das habitações 

• Na lista pendente escolha o diâmetro pretendido 

• O computador calcula e apresenta 

� Comprimento equivalente 

� Diâmetro interno da tubagem 
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� Pressão em Pa (na entrada do troço) 

� Pressão em Pb (pressão no fim do troço) 

� Com excepção do primeiro troço, em que a pressão no início já foi adoptada (pressão após 

o contador),  terá de introduzir a pressão  final do troço anterior (pressão corrigida) 

� Pressão corrigida 

� Perda de carga 

� Velocidade de escoamento 

No caso de o diâmetro escolhido for o adequado aparecerão as mensagens de alerta, nomeadamente quanto à perda 

de carga e á velocidade de escoamento. 

 

• Exemplo de Cálculo comentado  

 
MORADIA UNIFAMILIAR  
 
 
 
 
 
C - Contador  E - Esquentador 

X1 - Derivação  F - Fogão 

 

Escolha os confirme as seguintes opções 

 Combustível utilizado        – gás natural 

 Pressão após o contador       – 21 mbar 

 Perda de carga máxima admitida       – 1,5 mbar 

 Velocidade máxima de escoamento      – 10 m/s 

 Entramos na fase de cálculo propriamente dita  e teremos de introduzir 3 troços CX1, X1E e X1F. 

 

 Após a introdução dos troços teremos de informar o computador sobre a rede, começando por introduzir 

1º Troço  

• Troço    CX1 

• Caudal  em m3/h - o computador fornece uma tabela com os caudais dos aparelhos mais utilizados 

   CX1 - 2.3 + 1 = 3.3 m3/h  (abastece o fogão + esquentador) 

• Comprimento real  - o computador mostra o comprimento equivalente ou seja  L x 1.2     

   CX1 - 10.00 m 

• Comprimento vertical , ou seja desnível entre o início e fim do troço. Nas moradias este valor tem pouco 

significado, pelo que geralmente se ignora. 

CX1 - 0 m 

• Diâmetro adoptado  -  Da lista pendente terá de escolher os diâmetros comerciais, e o computador efectua 

os restantes cálculos, dando mensagem de erro quando a legislação não é cumprida. Caso aconteça opte 

por um diâmetro superior. Quando está a escolher o diâmetro do tubo, é o exterior, fazendo o computador os 

cálculos com o diâmetro interior. 

 

2.60 10.00 

E 
F 

X1 C 

1.00 
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• Pressões  - Após esses dados, e somente no caso do 1º troço, o computador assume como pressão Pa (no 

início do troço) a pressão à entrada da rede, calculando a pressão Pb (no final do troço) e a pressão 

corrigida - Pcor  - (afectada do desnível do troço). 

 

A pressão a considerar no início dos troços X1-E e X1-F á a pressão Pcorr da C-X1 

--------------------------------------------------- -------------------------------------- 
Troço         Caudal    COMPRIMENTOS       DIÂMETRO         P R E S S Ã O 
                     Lt.    Lv.    Leq.   Ø com. Ø int. P a    P b    Pcorr  Pdc    Vel. 
              m3/h   m      m      m      mm     mm      mbar   mbar   mbar   mbar   m/s 
--------------------------------------------------- -------------------------------------- 
C-X1          3,30   10,00  0,00   12,00  Cu Ø 28 2 6    21,00  20,77  20,77  0,23   1,95 
X1-E          2,30   2,60   0,00   3,12   Cu Ø 22 2 0    20,77  20,66  20,66  0,34   1,80 
X1-F          1,00   1,00   0,00   1,20   Cu Ø 18 1 6    20,77  20,74  20,74  0,26   0,98 
--------------------------------------------------- -------------------------------------- 

 

Nos restantes troços, o computador pergunta a pressão  Pa, que é a pressão Pcor  do troço que lhe deu origem.  

• O computador calcula a perda de carga  e a velocidade de escoamento .  

Após o contador, geralmente é necessário um diâmetro de tubo maior do que 22 mm e a partir desse diâmetro a 

tubagem de cobre, aparece em varas de 5 m, e é necessário colocar caixas visitáveis em todas as soldaduras. Caso 

aconteça pode optar por tubagem de PE no primeiro troço.  

• Caso opte por esta sugestão aconselhamos  a fazer a presente rede com mais um troço os seja 

 C-X1 - Contador até entrada no edifício - em PE 

 X1-X2 - Da entrada no edifício até derivação para o esquentador 

 X2-F - Da derivação até fogão 

 X2-E - Da derivação até ao esquentador - os três últimos em cobre 

2º Troço  

• Troço   X1E 

• Caudal  em m3/h - o computador fornece uma tabela com os caudais dos aparelhos mais utilizados. 

   X1E - 2.3 m3/h (só abastece esquentador) 

• Comprimento real  - o computador mostra o comprimento equivalente ou seja o comprimento aumentado de 

20 % ( L x 1.2  )  X1E - 2.60 m 

• Comprimento vertical , ou seja desnível entre o início e fim do troço. Nas moradias este valor tem pouco 

significado, pelo que geralmente se ignora. 

  X1E - 0 m 

3º Troço  

• Troço   X1F 

• Caudal  em m3/h - o computador fornece uma tabela com os caudais dos aparelhos mais utilizados. 

   X1F - 1 m3/h  (só abastece fogão) 

• Comprimento real  - o computador mostra o comprimento equivalente     

   X1F - 1.00 m 

• Comprimento vertical , ou seja desnível entre o início e fim do troço. Nas moradias este valor tem pouco 

significado, pelo que geralmente se ignora. 

  X1F - 0 m 

 

Em seguida pode imprimir/gravar ou gravar conforme escolha no início do programa. 
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Resultados gerados pelo computador (impressão e/ou ficheiro de dados)  

 
         PROJECTO DAS REDES DE GÁS 
 
Requerente:     JOSÉ LUIS DA SILVA MARQUES                             Referência: 
Local da Obra:  RUA DA GANDRA 291 - ALFENA 
 
Combustível utilizado:         Gás Natural 
Pressão à entrada do contador: 21,00 mbar 
Perda de carga máxima:         1,50 mbar 
Velocidade máxima:             10,00 mbar 
 
DIMENSIONAMENTO DOS RAMAIS 
 
--------------------------------------------------- -------------------------------------- 
Troço         Caudal    COMPRIMENTOS       DIÂMETRO         P R E S S Ã O 
                     Lt.    Lv.    Leq.   Ø com. Ø int. P a    P b    Pcorr  Pdc    Vel. 
              m3/h   m      m      m      mm     mm      mbar   mbar   mbar   mbar   m/s 
--------------------------------------------------- -------------------------------------- 
C-X1          3,30   10,00  0,00   12,00  Cu Ø 28 2 6    21,00  20,77  20,77  0,23   1,95 
X1-E          2,30   2,60   0,00   3,12   Cu Ø 22 2 0    20,77  20,66  20,66  0,34   1,80 
X1-F          1,00   1,00   0,00   1,20   Cu Ø 18 1 6    20,77  20,74  20,74  0,26   0,98 
--------------------------------------------------- -------------------------------------- 
 
SIMBOLOGIA 
 
    Q      - Caudal que o troço abastece (em m3/h) 
    L      - Comprimento total do troço (em metros)  
    Lv     - Comprimento vertical do troço (em metr os) 
    Leq    - Comprimento equivalente (em metros) 
    Ø com  - Diâmetro (exterior) comercial do tubo (em mm) 
    Ø cal  - Diâmetro interno do tubo (em mm) 
    Pa     - Pressão a montante do troço (em mbar) 
    Pb     - Pressão a jusante do troço (em mbar) 
    Pcorr  - Pressão corrigida - afectada da difere nça de cota (em mbar) 
    Pdc    - Perda de carga no troço (em mca) 
    Vel.   - Velocidade de escoamento (em m/s) 
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• 2 º Exemplo de Cálculo comentado  
 
COLUNA MONTANTE 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Escolha os confirme as seguintes opções 

 Combustível utilizado        – gás natural 

 Pressão após o contador       – 300 mbar 

 Perda de carga máxima admitida       – 15 mbar 

Troço Comprimento 
(m) 

Desnível 
(m) 

Fogos a 
abastecer 

AB 10.00 1.00 10 
BC 3.00 3.00 8 
CD 3.00 3.00 6 
DE 3.00 3.00 4 
EF 3.00 3.00 2 

FH- Ramal de 
abastecimento à 

habitação  

5.00 0.00 1 

A 
B 

C 

D 

E 

F 
H 
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 Velocidade máxima de escoamento      – 10 m/s 

 O prédio possui aquecimento central     - N 

 Entramos na fase de cálculo propriamente dita  e teremos de introduzir 6 troços AB, BC, ... e GH. O máximo 

de troços que o programa aceita é de 10. 

 Após a introdução dos troços teremos de informar o computador sobre a rede, começando por introduzir 

• Troço 

  AB 

  BC 

  ..... 

• Número de habitações  servidas nesse ponto da coluna montante - o computador calcula  e mostra o 

coeficiente de simultaneidade. 

• Caudal   de cada habitação - em m3/h. 

• Caudal  de cálculo  - é calculado pelo computador. 

• Comprimento real  - o computador imprime depois o comprimento equivalente ou seja  L x 1.2   

  AB - 10.00 m 

  BC - 3.00 m 

  CD - 3.00 m 

  ................... 

• Comprimento vertical , ou seja desnível entre o início e fim do troço.  

  AB - 1.00 m 

  BC - 3.00 m 

  CD - 3.00 m 

  ..................... 

• Diâmetro adoptado  -  Da lista pendente terá de escolher os diâmetros comerciais, e o computador efectua 

os restantes cálculos, dando mensagem de erro quando a legislação não é cumprida. Caso aconteça opte 

por um diâmetro superior. Quando está a escolher o diâmetro do tubo, é o exterior, fazendo o computador os 

cálculos com o diâmetro interior. 

• Pressões  - Após esses dados, e somente no caso do 1º troço, o computador assume como pressão Pa (no 

início do troço) a pressão à entrada da rede, calculando a pressão Pb (no final do troço) e a pressão 

corrigida - Pcor  - ( que é Pb afectada do desnível do troço). Nos restantes troços, o computador pergunta a 

pressão  Pa, que é a pressão Pcor  do troço que lhe deu origem.  

• O computador calcula a perda de carga  e a velocidade de escoamento . Deverá corrigir,  caso a Perda de 

Carga   e/ou a Velocidade  tenham sido ultrapassadas. Quando isso acontece os valores aprecem no visor 

em cor vermelha. 
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Impressão e/ou ficheiro de dados  

 
 

 
 
         PROJECTO DAS REDES DE GÁS 
 
Requerente:     JOSÉ LUIS MARQUES                                      Referência: 
Local da Obra:  RUA DA GANDRA 291 - ALFFENA 
 
Combustível utilizado:         Gás Natural 
Pressão à entrada do contador: 0,00 mbar 
Perda de carga máxima:         15,00 mbar 
Velocidade máxima:             10,00 mbar 
 
DIMENSIONAMENTO DOS RAMAIS 
 
--------------------------------------------------- -------------------------------------- 
Troço N  S    Caudal    COMPRIMENTOS       DIÂMETRO         P R E S S Ã O 
                     Lt.    Lv.    Leq.   Ø com. Ø int. P a    P b    Pcorr  Pdc    Vel. 
              m3/h   m      m      m      mm     mm      bar    bar    bar    mbar   m/s 
--------------------------------------------------- -------------------------------------- 
AB    10 0,3  8,25   10,00  1,00   12,00  Cu Ø 28 2 6    0,3000 0,2990 0,2991 0,92   3,29 
BC    8  0,3  7,92   3,00   3,00   3,60   Cu Ø 28 2 6    0,2991 0,2988 0,2990 1,03   3,16 
CD    6  0,4  6,93   3,00   3,00   3,60   Cu Ø 28 2 6    0,2990 0,2988 0,2989 1,08   2,77 
DE    4  0,4  5,28   3,00   3,00   3,60   Cu Ø 28 2 6    0,2989 0,2988 0,2989 1,09   2,11 
EF    2  0,6  3,96   3,00   3,00   3,60   Cu Ø 28 2 6    0,2989 0,2988 0,2990 1,04   1,58 
FG    1  1,0  3,30   5,00   0,00   6,00   Cu Ø 28 2 6    0,2990 0,2989 0,2989 1,09   1,32 
--------------------------------------------------- -------------------------------------- 
 
SIMBOLOGIA 
 
    Q      - Caudal que o troço abastece (em m3/h) 
    N      - Número de habitações servidas) 
    C      - Coeficiente de simultaneidade 
    L      - Comprimento total do troço (em metros)  
    Lv     - Comprimento vertical do troço (em metr os) 
    Leq    - Comprimento equivalente (em metros) 
    Ø com  - Diâmetro (exterior) comercial do tubo (em mm) 
    Ø cal  - Diâmetro interno do tubo (em mm) 
    Pa     - Pressão a montante do troço (em bar) 
    Pb     - Pressão a jusante do troço (em bar) 
    Pcorr  - Pressão corrigida - afectada da difere nça de cota (em bar) 
    Pdc    - Perda de carga no troço (em mca) 
    Vel.   - Velocidade de escoamento (em m/s) 
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CÁLCULO DO POSTO DE GÁS PROPANO 
 
 

 
 

 

• Exemplo de Cálculo comentado   

 
MORADIA UNIFAMILIAR  

 

 Digite o número de aparelhos a instalar na habitação. Na lista pendente escolha os aparelhos que possui e 

digite 0 número de cada aparelho. No presente cálculo a habitação possui 1 fogão com forno e 1 Esquentador de 

13/14 litros.  

 Ao colocar os dados anteriores apareço no ecrã o consumo de gás por dia. 

 Do lado direito do formulário, escolha os seguintes dados 

  Capacidade das garrafas      45 Kg 

  Temperatura média em época fria     15 º 

  Regime de funcionamento      Intermitente 

  O computador fornece  

o coeficiente de vaporização 

Número de garrafas necessárias 

  Escolhemos 2 garrafas 

   É colocada nos quadros finais o Posto de garrafas 

    2 garrafas efectivas + 1 garrafa suplente 

   Duração       40 dias 
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XI. MEMÓRIA DESCRITIVA 
 
Juntamos ao programa várias  Memórias descritivas em formato WORD para utilizar nos seus trabalhos. Acerte a 

mesma actualizando-a ou eliminando o que não se ajustar ao seu projecto. Também pelo programa pode aceder á 

mesma (caso os atalhos estejam correctos). 

 

XII . MANUAL DE UTILIZAÇÃO 
 
Este manual também está acessível através do menu do programa (necessita do Adobe Reader instalado) e se 

estiver instalado com os caminhos correctos. Caso não possua o Adobe Reader pode obtê-lo gratuitamente na 

Internet no site da Adobe: www.adobe.com  

 

XIII . BIBLIOGRAFIA 
 

A bibliografia utilizada foi a seguinte: 

 - MANUAL DE SISTEMAS PREDIAIS DE DISTRIBUIÇÃO E DRENAGEM DE ÁGUAS – do LNEC – Vítor 

M.R. Pedroso 

 - Regulamento Geral dos Sistemas Públicos e Prediais de distribuição de Água e Drenagem de Águas 

Residuais 

 - TABELAS TÉCNICAS – de Brasão Farinha 

- Apontamentos do Curso 

- Programa desenvolvido em Visual Basic 6.00 da Microsoft 

- Na elaboração do programa utilizei a “Input32X Edit Control” versão 1.6.38 de www.eoliv.com 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bom Trabalho, e como o programa é novo, embora tenha sido testado, existem sempre a possibilidade de encontrar algum “bug”,  

pelo que pedimos o favor de nos informar, pois tentaremos a sua correcção o mais breve possível. 

 

José Luís Marques 

Rua da Gandra 291 

4445-122 ALFENA 

 

Telefone e Fax 229672207 

E-mail: ljl.lda@gmail.com 

 Web: www.ljlprojectos.com 


